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8.113BAD0 ¡5 DE DEZEMBRO. 

Só em Barccllos houve alardo um (lia, 
1•:u) qno o Sol 1:(%s c..nillos. dilatados 
Co¢i 1errívol e fera ga hardia 
IDesasctc mil peitos vio arwados. 

[poema EI)ítulanlíode Manoel de Galledos. Oílae.a 81]. 
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BARCEI LOS 14 DE DEZEMBRO. 

0 correspondente do «Comílicr-
cio do Porto» em Lisboa dá tio-
tícia dos bons e relevantes ser-
viços prestados pelos Siu.S. de pu-
tados Gonics de Castro, e Rocha 
Peixoto, a bem (lesta iln¡►or•al•-
tissima parte (Ia l)roviuciá do .Mi-
nho, -de que trio dignos repa-eseti-
tantes Se I1lostran). 

Diz o citado roi'i•espondente,que 
n instancias (lestes solllCiloS de-
putados tivera o engele.hciro IINI-
( i-aulico o srlr. João Luiz Lopes, 
ordem do gov,crlio, para procedei• 
aos estudos (tos rios Ca!'ado e Li-
ina ; e que esta ordeirl só agoI'ai 

se vai cuu)pril•, porque só agora 
o d:rlcrlciolia(lo engenheiro pode 
aéh•r disponiveis no minisie-
r•io das Ol)r•as publicas os ílistru-
inentos de que carecia. 

Lé-se alais ria indicada corres-
pondencia, que estalo resolvida: 
as difTiculdaides por partt, do go-
Ver'r10, pala al Co11sLvucç,úO (Iai l)ol)-
té( sol)rc o Cavado, que a catmira 
d'i+.sposende l'osolveo f fizer, a≥<clian-
do-se a definitiva resoluçãio 11r11-
camente dependemo d'i1)for'Iliação 
pcdidri ao director das ob,,•as pu-
blicas (leste dístrir_•to;c bem ass]I11, 
que estão crn ) nuito bom emninho 
as diligencias feitas pel-0 SI)]'. de-
putado Gomes do Castro, paga (1110 
a estrada erltr'c Esposcnde e B3 ir-
cellos seja pelo no, r"te do rio. 

Silo noticiais (Il:ic os povo, 
cirialn]„nte, ir)tc1'essal(los nos Ine-
lhora.incnt,os a (lue elles• se r'efe-
reli], (1(',CCd't0 1'CC1Cl)CI'ai(1 COM Ver'--

dadeil'a sa1isfaçiio, sendo-ll)es por 
Cedo multo (n.ata ai cVidellt;l,. , de 

que os seus dclegados crn c+artes, 
procurara hollr•air o rntinüato que. 
recel)el*n n, solicitando (tos podo-
i•es 1►u l)licos, esses i n tcressu 11 tès 
Incllloralnclllos. 

A (,'Npel'Ie-r)Cia 1(',111 1))O do, 11110 item selul►1•(; os 

1110 (, de 1ZI/.a0, ao 1n leI'es;tie pal.l•11 

(,Illül', e a I.ial cabid;iS 

Por um anuo   ,$920 . 
I'or seis mezes  1,5!(ri0 
Por Ires mezes   $730 

Para o Estrangeiro aceresco o porle. 

nlalisó•lll)erlosapparet.ososd(•'pro- nefico melhoramento desole ha`.' 
jcctados 111clllor•auncrltos 1.11ate- muito rcclarnza(la, couto o mais ini- 
rides, seio indicio segin-o ele urna. 1)ortàrlte para todo ocenti•o desta 
resolilla VohlIade, de realisair• esses provin("ia. 
Illcilloramentos; pois casos 1"Uì em 

que só Leal servido E)•ra entreter• 
esl)crarlças, atél]uQar a indispo-
sição que o povo 1>lrlllil'csta, sein-
prc (1110 V(; descurados os 1)erle-

ficios (Iue tens dircito a'reclatalar• Levanta-se urna importante questão na ira-
dos governos. prensa. F.'• nada nichos de que urna iécunslde- " 

ração a que o governo pórttigti ez se sujéilotz 
I t;i110s Í . qquuee na.l0 será a•ír Or'a (para salìsfazer os capric•los da certo de Ilõma. 

ass1111 ; ntlo só porque já se tem 1:' ocaso. 0 Papa rriándou negociar 11 11 cmpres 
g(,lst0 1)nSta11te (_ldl)liciro dl'cSteS, tinlo cIn todas , as côrtes calholicas da Europa, e 

Clpcarreg otl os seus ((`legados desta coiliiilir;São. estudos t'(•i1os cai divcrsais (• o-• p Òs nuncios transn)ittiratti aos bispos nesta con-
(,I111S, InaS .tan11)em por(lue (; o encamo que lhes fóra conuneltiilo. 

rccot)laccida a lltilidaide e ueces-
Sidad.e (1( tOt'll a.ir.,rl<l,'egaw-el-o rio 
Gtivado, por(flre vai Ilisso grande 
proveuO para o estado, e incalcu-
lalvei vantagem palra as povoncões 
que ficam m nas Suas Iluirg(,ps. 

Oiwlldo taro apto ' se próchania 
COInO ifllla ( làs IIOSSa S pI,MIC1ras 

11("C'ssi(1a1(1 CS(;colloIllictls, fia cilhar 

os lrlcioi de 1"til 

verdade pal•fl l'..•it rarll)Qii'-S(', que se 
traio attcn(la ils) Conil11nnrCM.Óes 

ffilviaacs, onde para al S estahcle-
i 

C 1•, so sc (Ia boa vontade, 
e patrioüsmo dos (tile dirigem a. 
01OVerllai ao (10 I,staldo. 
0 rio Cavado póde to1 rlar-se 

nalvegaivcl (le,dt Qi Slal ioz nà o s  
ci CSt -cl 111,1, !nas ainda I11I11to su-

1)er'iot'rr)cllt,e. tara csl,e inport.arl-
te melhorainento publico, que, mão 
offer•ece i(lifti(•1.11dai(Ies, 11c111eº(ig¡ 
sacrificios que. !taro fig(Icnl C'onl 

ellc lalrgail Ierlte ' i•cc,()IIIper)sados, 
já C!1) telll pos se colhco dós povos 
quantiosa conlr'i1)uic:âm, 1)artt; ( la 
qual està c111 podvi. do 1,1stw01, 
11110 11iCs constitue um dti-cito, e 
(Iit•Cit(a imprescrii;lível à v(w1isa- 
(aodU 1)el1(,'fIC1tD,(',()I]1 ( tile Se, antl)o , 
visára a Imposica_I0 d(") salcrificio. 

1?'spera1]DOS 11M is 11 ma vez, ( 111(; 0 assep•<•sx lal•,alnente ( corno inais abaixonu)straroi• 
Ii)tel'e,', ' ,.. , , que t!t?n11111ppa COII]lnntilCüCilO recebera a este 

Sse publ ico l)rt, i •1l(,C(,r Fi, CO- t'rs)cito, todavia não poudc *(Icixar de cõavir na 

bua fé e lealdade (,) nleu prncc(tin)ento , e•assini 
•julgava cu c-oncluido cool muita sal.isfa_,:ão, tini 
Incideulc (ltle npC ilacia causado ná:p lrequen(p 

(; (lite os povos O1)tel'ia0 CStC; be- dlsrabor. 

TranserevCnios do « Jornal do Norte » 
o at ligo ,  do ccl(•Wc Oflicio• do Nun-
cio dC S. Santidade em Portugal' dirigido 
ao Cardeal Antonelli. 

Eiu presença` d' isto mandou-se cm Lisboa'sollí-
citar o empreAint(• sem ouvir ou p('dir licença 
para isto ao governo portuguez ; este intimou aos 
seus bispos para que não sollicilassem si(tiilhan.: 
te emprestinio, por isso que lïara se proceder a 
elie se não requerera p(.rinis,ão ao go•°erno por-

li lsstavam as coustts neste estado, quando. 
011) vista não sabenmos fie quç pedidut, sc obteve 
do altas persunag('ns o coag^;rcm o npinistro por-•' 
luguez, t:mpfor•nle se diz, a reconsiderar, conco-
lendo permissão aos bispõs, de sollicital•ëm o erii-
pr(,slinio. ' 

lssla questão, que no, „ mcío 'do outras 'que 
lhe totnilrani o ha ,so, jazia < quecida, iever'desce , 
agora, por isso que o a.lorl.ai do Comincreio» dá'' 
nas suas colunpnas u oflìriu quo a scmilhantc res-
peito, n)ot)senhor Ferricri, arcel.)ispo de 5yda o 
nuncio em Lisboa, dirigira tio cardeal Alitonel-
li, nlillisil.o (tos Ilegocios CStI'atpn,('!!'o> (te Sua 

`jantidadc. E,,ta nota apparcceu llublica(la nu 
n.° 21(1 da « Nazion(•n , periodico que se pul)Ilca 
gnt hloren,-a, correspondelitc ao dia IS de junto 
(10 col•i'Cnlc an'no. 

Neste flocunienln ( 1('nUrt('lanl-RfS factos nn-

porlanles, que muito cotpveiri que povo conhe-
ça. fiué o ultralri()nlaipislllo paira cin ' altas re= 
910es, é faclo conhecido : qac vem lodos gostam 
d0 régilueu consztilacional, é já sabido poralgu-
npns pessoas ; alas melhor será que o pai? o saiba 
eavtnplclarneule. • 

Vamos transcrever aqui eslo otlìcio, a quo o 
e Jornal d0 Cott;ippercio > {noz, o 1111110 : — Uni 
doctiu• e;ate Pa M, a híslor a, e que -é de unta 
iniportancia extraordinaria. Iril-o : 

e Na conferencia que, tir® quinta-feira IL 
rio corr(,«ic, corri o ministro dos ucgocio`s es-
Irangeiros, julguei o1.1)õr'IUno Iliencionara queixa 
fula por ec.(e repi•esélIQUIe. de S. NI- F. ácerca 
da publica;-ão nos jornaes do Ctíirographo Poa-
tiliciui e regalamento anneco, cota rela(-ão áo 
empres(iulo• 6icfcri ao uliui:IrO a p:trticipal;ão 
fi!ilo ¥111 3 d0 walaio ao sverelario, o, sili-. flon-
t(,•el'(,r., a 1'esposia d'c' t(', e a scourant-a recc-
bida de S. M. no dia '2í Posio que o uliltislro 
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a Grande foi o m eu engano ; porquanto no 
sabba(lo, 10, depois de jantar recebi d'um bispo 
;aqui residente, a carta inclusa, e juntamente a 
copia d'uina circular do ministerio dos negocios 
,ecclesiasticos, dirigida a todos os bispos, insi-
nuando-lhes, em nome elo EI-Rei, que se absti-
vessem de toda a ingerencia jro emprestimo, tau-
to mais que nao havia precedido a necessária 
••atltilorisacão do governo. Vossa em.' rev.— pode 
,1acilmente imaginar a impressão que me causou 
a leitura deste documento, e inunediatamenle 
fui procurar o em.° sn►•. cardeal patriarcha, pa-
ra o consultar sobre o que convinha fazer. S. 
tenl.° ficou mais surpreso do que eu, e tanto ►vais 
,que tambom havia consultado o sobredito snr. 
hloniererde, o qual repetindo-lhe a conversação 
que tivera comigo, acerescentára que não ezislia 
lei que prohibisse o emprestimo, sendo inteira-
mente voluntária a subscripção. Concluiu s- em.* 
dizendo que não pensava ein .conformar-se com 
:as pretenções do ministro, e que em vez deres-

entregaria, conto lhe fora prescripio 
;a operarão a uni banqueiro. 

« Sahindo do palacio elo ein.° patriarcha, 
dirigi-me a casa do ministro dos negocios eccle-
siasticos, mas não o encontrei. Na manhã seguín-
te escrevi ao ministro (tos negocios estrangeiros, 
,expondo-lhe que m fora dito existir urna cir-
cular do seu collega da justica, e pedindo-lhe 
que me informasse se a noticia era veridica. Na 
mesma noite ine, respondeu que lho não havia 
sido possivet encontrar-se com o ministro ria jus-
tiça, e que portanto não ºsiava no caso de res-
,ponder cora exactidão à minha pergunta, mas 
que em breve o faria, 

a.No entretanto, osnr. visconde da Carreira, 
alue de tudo eslava informado., e indignadocom 
.a rua fé do ministro, me insinuava flue ineapre-
sentasse a El- liei ; e seguindo o seu conselho 
escrevi itin bilhete ao camarista de seaiana, pe-
dindo-lhe de me dizer, se, no (lia seguinte, eu 
poderia ler a honra de unia audiencia ile S: M., 
e a quo horas. Na conformidade da resposta que 
Jogo me deu o sul-. conde da fonte, no dia 18 
depois do meio dia, achava-me na presença (te 
S, íli. 

a Achei !; l- icei já prevenido, porque o vis-
conde da Carreira de tudo o infoirruára : sem em-
bàrno roguei a S. M que me perniMisso expôr-
lhe miudamente o que se passara, afim fie com 
niaís facilidade Julgar da veracidade cias razões 
eliiittidas pelo winistro dos negocios ecelesiasti-
eòs, na circular. Comecei por dizei ao rei, que 
.apenas recebera as ordens para o emprestimo, 
proçtirára o ministro dos negocios. estrangeiros, 
,para o, participar ao ministro dos ecclesiasticos, 
mas não o encontrando faltei com o secretario 
:geral, a quem expuz o negocio nrinucíosamente, 
=e obtive em resposta, que não existia lei alguma, 
.que prohibisse o emprestimo, o qual sendo vo-
Juntario nenhuma difliculdade poderia ter por 
parte do governo. 

« Apresentei ao rei em prova do que as-
severava, o tesliiituitho do em.° patriarcha, que 
.havia interpellado o. sobredito secretario geral 
•ácerca da participação que eu lhe fizera, e obti-
vera em resposta, que não soera exacto o que 
eu dissera, porém, ainda mais, assegurou que o 
referira ao ministro (e este me cegou que elle 
lhe houvesse fallado); e que este respondera não 
existia nenhuma lei que o prohibisse, sendo, 
como era, voluntária a subscripeão. Recordei a 
S. M. que no dia í de maio se dignára parti-
cipar-me, que ao contrario do flue se praticára en) 
Franca, S. M. nenhum obstaculo oppunha ao 
emprestimo ;.e em resposta eu lhe havia agrade-
cido em nome de Sua Santidade, acerescentando 
que previamente me certificára (Ias disposições 
do seu governo. 

« Não callei a S. Nl. a representarão feita 
a v. em." pelo visconde d'Alte, observando que 
teria sido rnais fácil ao ministro entender-se co-

nsigo, e pedir-ute as convenientes explicações, 
tanto mais que muitas occasiões linha tido de 
praticar com o sul-. Casal itibeiro, assim ein sua 
casa, corno no ministerio. Conclui, pedindo a 
EI-Rei que confrontasse o que tivera a honra de 
expor-lhe, com as asseverações do ministro na 
circular, entregando a decisão á sua perspicacia 
e justica. Coni[udo acerescentei ; — assnls como 
reconheço haver ' o minislro incorrido em uni 
erro invoiuntarío, assim imploro a V Ill. a graça 
de o fazer emendar —. 

e FI-Rei respondeu-me, que para elle era 
novo [tido quanto lhe referira; que não sabia ela 

exisiencia da circular, que se 'dizia éscripta em 
seu nome. Promptameilte ofTereci a S. M. uni 
exemplar, se por ventura odesejásse; agradeceu-
me, dizendo que o procuraria ter. Continuou di-
zendo .; «Je tr•ouve,,tout teci bien pelit, et co.idraire 
aux disposiligras qu'on ,a prrses, et que je vous 
ai man.tfestées. Je vais prendre connaissance de 
Ia chose, el Ia disposition que je donnerai, fera 
cesser, f espere, lrc plainte. n São estas as tex-
tuacs palavras de EI-Rei, e combinam com a 
resposta que dera ao visconde da Carreira, di-
zendo-lhe ; — faz-se sempre o contrario do que 
se resolve — .1 

« Em a noite de 18, já tarde, recebi a res-
posta do .ministro cios negocios estrangeiros á 
minha carta de 17 . Insistindo na errada asser-
são da falta de commuicacão official, lilás atten-
(tendo á conimunicação feita em 11i, o sr. mi-
nistro rrle assegura, que o governo, confiando 
na prudencia dos bispos, não punha duvida al-
gun)a a que os mesmos bispos, promovessem 
uma obra, cujo fim eblá de accordo com os seu-
li►uenios religiosos, de que tanto se presan►o go-
verno e o paiz. Não parecia necessário tanto pa-
ra chegar a este resultado, a não ser que não se 
quizessem acreditar de menos sinceras tão lison-
geu•as expressões. Na verdade, a circular foi ex-
pedida depois do meio-dia de 1 í, ista é, seis 
ou sele horas depois'de eu haver fallado ao mi-
nistro. Além disto, na resposta não se menciona 
o contra-aviso aos bispos para annullar o effeito 
da circular : e havendo eu interpellado o minis-
tro a este respeito tive a resposta que incluo-
Veremos se cumpre a promessa, e quando. 

«No entretanto, para miligar o mal em 
parte, resolvi cominunicar hontem aos Ordina-
rios o theor da resposta do ministro, acompa-
nhando-a da breve circular que transntitto in-
clusa. , 

« Não sei o que deva pensar de tal e ta-
manha intriga. Da minha parte podo v. em." 
julgar se strictamente rne mantive nos limites 
da legalidade e das conveniencias; em quanto 
que o ministro, quei,cudo em substancia, con-
trariar por rnotu-próprio um acto do S. t'u(lre, 
abusou do nome e da aucloridade de I,I-Rei, ex-
pedindo uma resolução contraria á' quefòt•aado-
ptada 'em conselho, e sanccionada por Sua •11a-
gestadé. 

a Ninguem até agora, e o próprio visconde 
da Carreira é o prin)eiro, sabe achar unia ex-
plicação plausivel de similhante procedimento, a 
não ser que se queira suppôr uma pressão exer-
cida pelos perpetuos inilnigos da religião e- dos 
thronos. — Lisboa 20 de julho de 1860.—J. 
Areb. de Sygda Xtcncio Apostolico. b 

Quem, sincero animo da liberdade, não a-
pertará o peito com dôr ao ver que o principio 
theocratico, tão fatal á religião como aos povos, 
ainda procura subjugar colo seu sceptro de ferro 
reis e governos 1 

amanhã continuaremos com esta questão. 

Arespeito * do tnesilio objecto, escr(sve 
a «Revolução de Setembro» o 

ártigo seguinte. 

0 Jornal do Comnrercio traz 11111 extenso 
artigo ácerca da queslão do empr•eslinlo pontili-
cio, e d'um oflicio do nuncio de Sua Santida-
de em Lisboa, publicado na Sazione de' Flo-
renca, em que aquelle diploma[ico se queixa 
para a sua côrte do que 'passara com o go-
verno porluguez elu relação ao inesilo empres-
tinio. 

Rectificaremos os factos, abstendo-nos por 
agora, muito de proposito, de os acompanhar 
dos comentários, a que aliás se prestavam. 

0 ministro das juslicas a que o ofïicio se 
refere, teve conhecimento certo de que o nuncio 
de sua santidade ein Lisboa se dirigira directa-
mente por estrilo aos prelados porluguezes, en-
viando-lhes o chirographo pontificio para o em-
prestimo, e encarregando-os elas operações que 
nelle se mencionam. 

Segundo os principios de direito internacio-
nal, os representantes das cortes estrangeiras 
não se dirigem dil'ectaiiiente, aS nu-

thoridades do paiz, onde A..o acreditados, sobre 
os negocios publicos que d'ellas possam (iepen-
(ler; todas as suas relações são directamente 
com o governo. Este principio não soll•re entre 
nos excopção a respeito cias relações cure a 

Santa Sé, ainda mesmo quando essas relações 
são ceelesiasticas ; e muito men os nos negocios s 
civis, como era o emprestimo pontifício. Tem 
sido esta a pratica constantemente seguida em-
Portugal ent todas as épocas, prati ca apoiada 
sobre os principios do direito canodico, e nu 
leis patrias que estabelecem a necessidade da 
beneplacilo regio para os negocios privativaiuen- 
te ecclesiasticos. E' certo flue por parte (ta 
corte romana frequentes vezes se tem querido 
contrariar este principio recebido, ruas essas ten-
tativas teem sempre sido repellidas pelo goverirb 
(lo , paiz-em todas as épocas em flue se teemtm, 
(lado. 

Tendo o governo conhecimento certo de 
que o nuncio de Santidade se havia dirigido 
directamente aos prelados, sem que o houvessem 
communicado ao mesino governo, deliberou dí-
rigir aos prelados diocesanos a circular de 6 
de junho, na qual não,será facil encontrardou"' 
trina que offenda os principios do dirello do; 
reino, o respeito pelas coisas religiosas, ou aa 
boas relacáes com a corte romana. Não faz in-
juria quem sustenta com dignidade as leis do 
seu paiz. 

Eis a circular 
«Constando por este ministerio que aos'pre-

lados (Ias dioceses do reino foi remellido por! 
I)arle do nuncio de sita santidade n'esta corte, 
tinia importante somma de tittilos provisorios do, 
divida publica dos Estados Pontific•ios para o( 
emprestimo que o governo respectivo se propooí 
contractas, a fim de occorrer ás despezas ex 
traordinarias a que o obrigam as difTïculdades do' 
sua actuai situação ; e que o mesmo ntineio 
apostolico os encarregou de promoverem aqu01- 
le emprestimo, fazendo-o conhecido pela publi-+ 
cidade, estabelecendo banqueiros, e tomando, 
parte nas operações respectivas de emissão dos, 
titulos, e recepção das quantias stil)SCI,iptas ; o 
considerando que o objecto de que se ti-acta - &! 
uma verdadeira operação financeira, (lu(, invot= 
ve a obrigação e responsabilidade do quem 
nella interfere , e por consequencia dos prelados' 
portúnuczes, cuja intervenção se _ pede ; conside 
raudo que os actos a que n'esta coLiformida(lo, 
os mesmos pi-cládos haveriam de proceder, im-
pórian) em transacções bancarias, cujo exercicio 
somente é perniilti(jo nos termos das leis ; man-
da , S. tìi. e[- rei que se pondere aos prelados 
das dioceses o que fica referido ; esperando da 
sua prudericia, c illustração, que recouheçam a, 
conveniencia de se não involvorem , nas opera-
ções do emprestino de que se Iracta, para o 
que não precedeu o necessário accordo do go-
verno . Paço (Ias Necessidades em 0 de Junho 
de 1800 —João Raplista da Silva Ferrão dr. 
Carvalho 99artens. 

Depois do expedida agnella circular, o ntni= 
c;o de Sua Sanlida*de dirigiu-se ao ministro dos, 
negocios estrangeiros, perguntando a causa (ia' 
deliherac. o tomada pelo governo, por quanto, 
ellc nuncio havia communicado verbalinentea uni. 
empregado do ministerio a pretenção do governo, 
pontifcio, pedindo-lhe que a comn)unicasse ao 
nunisiro o ce►•to poréns, que similhante com-
municação não havia sido feita a nenhum mem-
bro do gabinete. E de, passagens diremos quesi= 
inilhantes eonimunicaçnes costumam fazer-se por 
escrip[o, ou d•i•cetaniente ao ministro. A com-
municação que antes não havia. sitio feita pelo 
nuncio, foi-o então, satisfazendo assim á exigen 
cia do governo, e pedindo que não se pozesse, 
embaraco ao emprestimo, que havia sido con-
sentido liti remente_enr. todos os outros, paizus< 

Satisfeita assim a condição da circular de 
6 de itnlho, o governo resolveu que não havia 
logar para continuar• a prohibição, e expediu a,' 
circular de 21 (to.mesrno mez, onde se diz ---
« que tendo o nuncio de sua Santidade sollici'a 
do do governo o necessário accordo, para seabrir 
em Porluoal a subscripcão para o eiuprestili)o, ha-' 
via opor isso cessado o motivo em que fôra ba-, 
zoada a circular de fi ; em consequencia do que 
não estava lia injeil('ão do governo r:5rRA1tA('AR 

que pelos pr "( S poriunuezes fosse nos lermos 
das leis prestada a cooperação que lhes pare-
cesse conveniente a bem do dito emprestimo, re-
co►nmcndan(lo-se lhes que impedissem que por 
qualquer firma se pr•(letirasse fazer violencia á9, 

consciencias (tos lieis, ou exercer prcassão religiosa. 
Eis a circular, que, quanto á sua forma é 

concebida assim como a prinieira, nos terinos 
regulares em que são expedidos todos os actos 
do poder executivo, que só manda elu nome do rei : 



Tendo o conselheiro Izidoro Francisco 
Guiinarães, sido nomeado plenipotenciario 

de Sua Magestade, para celebrar com a 
curte do Japão um tractado de amisade e 
comnlercio,igual aos que ultimamente havião 
oorioluido-coro aquelle irnperio a Inglaterra 
e os Estados-Unidos, e constando-lhe que 
o governo japonez eslava disposto a entrar 
na ilegocia(,,io do mesmo tractadó, resolveu 
partir pr.(i<r Yeddo, o que verificou, saliirt-
do de Macau em ti de Junho'ultirno para 
Shanghai, e, dali para Yeddo, aonde •he-
gou a 12 de Julho seguinte. Deseinharcan-
do no dia irnmediato liara a legação in-
gleza, de que era chefe nlr. Ali(oek, poz 
••rste logo à sua disposiS,ão o sela interprete 
rir. Itichard EUSdeu. 

Tendo os miristros japonezes tilo unia 
entrevista com o dito nosso plenipotencia-
rio, participaram-lhe haverem sido nomea-
dos tres plenipotericiarios, 1licizogoetzi Sa-

inockino fíami, Sakai Okino Kauli, e 1ia-

narias despezas dos mesmo estados, expondo que 
por parte do Santo Padre é—pedida a cooperação 
tios prelados porluguezes para promoverem aquel-
1a subscripção : S. M. el-rei, não desejando im-
pedir a operação de credito de que se ti-acta, 
nem pôr obstaculo ao intento de Sua Santidade : 
houve por bem ordenar que se communique ao re-
verendo arcebispo primaz de Braga, em addita-
iucuto á portaria expedida por este minislerio em 
data de 6 do corrente, que tendo cessado oºio-
tivo que a fundamentou, não está na revia in-
tenção embaraçar que pelos prelados portugue-
zes seja nos termos cias leis prestada a coopera-
ção que lhes parecèr conveniente a bem do refe- 
rido emprestinio : confia, poréns, S. M. da illus-
tração e zelo do mesmo prelado, que reconhe-
cendo a inconveniencia do emprego de praticas 
religiosas, e do confessionario, para o fim que 
se pretende, de modo que seja feila violencia á 
consciencia dos fieis, haverá de tomar quanto 
a este assumpto as providencias que julgar mais 
acertadas, e dependerem de sua auciorrdade. Paço 
das Necessidades em 21 de junho de 1860. — 
Joáo Baptista da Silva Ferrão de Carvalho 
Mar tens. A 

F,' esta a fiel historia do facto, que não te-
memos seja desmentida. Por parte do governo 
nada mais teve logar, e os seus nionibros aecei-
Iam de certo a responsabilidade que d'elleslhes 
provier. 

Se foi consultado o snr, visconda cia Car-
reira ; se o snr., patriarcha disse o que se Ihe al-
tribue no ollic•io do nuncio de Sua Santidade, 
são factos alheios da responsabilidade do go-
verno daquella épocha. Não os asseveramos, uern 
os desmelltinloS, parecem-lios ir01•ènl Irlenos exa-

ctos, porque o prelado portuguez respeita as leis 
do paiz ; e o sr. visconde da Carreira não po-
deria dizer de certo do governo de Portugal, — 
que, fada sempre o contrario (to que se resolvia I--

Não discutiremos hoje a constitucionalida-
de das (luas circulares : se a sua doutrina for im-
pugnada com argumentos, entraremos na discus-
são com a fl•angllesa e boa të coas que intende-
zuos que as questões (levem ser tratadas, 

Sentimos repugnancia eni acreditar que o 
nuncio de Sua Santidade escrevesse o ollicio, 
que lhe é ntli ibuido. O representante da curte de 
poma sabe de certo que os ministros de Portugal 
não .faliam á verdade. As asserções — de que o 
ininiatrodos negocias estrangeiros assereríra FAL-
SAMENTE ,1.10 ler recebi(lo Colllrnnnicação alguma 
de S. ex. °,—e de que o ininlstro dOS rlen0(,'IOS 

da justiça Oü11,11Lk DE Uí FÉ; — Silo trio estranhas e 
tão inqualificaveis que não podemos deixar de as 
julgar muito abiaxo do caracter ollicial, que o 
nuncio (lè Sua Santidade representa junto do go-
vsrno porluguez. Não lhas aUribuinios por isso. 

o ECCO DE, 11ARC1?i,i.OS. 

« Tendo o nuncio de Slia Santidade nesta 
corto sollicitado do governo o necessario accor-
do para abrir, em Portugal a subscripção para o 
empréstimo gr.te o governo cios estados ponldicios 
se propõe conlrahir para oecorrpr ás extraordi- rireira confergneia; e começando a discw-

seo sobre o tractado, conseguiu o nosso 
plenipotenciario que se tonasse por base 
o que ultimamente havia sido concluído 
core a Inglaterra niuialis 7nuiandiç, e nà0 
o celebrado com a Ilollanda, como os ja-
ponezes desejavam. Obtido este ponto, pro-
poz o plenipotenciario portuguez que se 
fizessem no referido ' tractado as seguintes 
alterações 

1.°'Que os tres portos do Japão actu-
almente abertos ao conlmercio•estrangeiro, 
fossem franqueados aos porluguezes, a cou-
tar da data do mesmo tractado. 

2.° Qne as fazendas de linho fossem 
incluídas na classe V das tarifas de in7-
portacào, passando assim a pagar 5 por 
cento em logar de 2t). , 

3.n Que os direitos sobre vinhos, e be-
bidas espirituosas, fossem reduzidos de 35 
a 20 por cento. 

Quanto á primeira alteráção, preten 
diaul os ministros japonezes que a exe-
cução do tractado só tivesse Togar depois 
da sua ratificação, mas tendo o plenipo-
tenciario portuguez combalido essa ideia 
conseguiu .que fossem abertos aos nossos 
navios os portos do Japão a datar do 1.° 
de Outul ro d'este anilo, por ser preciso 
algum tempo para se expedirem as neccs-
sarias ordens para Nagasaki e llakodade, 
portos inui distantes de Yeddo. 

Sobre os outros pontos deixaram os 
ministros a sua discussão para os plelíipo-
tenciarios.' - 

Quanto aos direitos sobre as fazendas 
de linho e vinhos, obteve o conselheiro 
lzidoro Francisco Guimarães, depois de 
grande di•bate, uma só nos •pri-
tneíi,os, ficando addiada a redticctìo pro-
posta dos direitos dos vinhos para a re 
visão do tractado. 
A bem dos interesses do commercio, 

rso,ne(su eus seguida o plenipotenciario por-
tuguez, consulcs para os portos de Naga-
saki e KrinagoNva, escolhendo para o pri-
r►leiro, MF. Joseph II. Evans, subdito bri-
tannico, representante da casa,Deut e C." 
,e para o segundo José da Silva Loureiro, 
subdito portuguez, representante da Ines-
ma casa cQmrncrcial, e consul de Francá -
reservando-se proceder opportunamente 11 

l.isuo:+, 27 ne • ot'rlinncr. iguacs nomeações para outros pontos. 

Na primeira visita que o plenipotenci-
ario portl.lguez fez, aos ministros do impe-

rador, foi acompanhado desde a legação in-
gleza até ao palacio dos (fitos rn inistros, 

por grande numero de ofliciaes japonezes 
que o precediam e segiliam, conlrilan(la(los 
por dous vice-governadores. 0 séquito do 
mesmo plenipotenciario, compunha-sé do 
seu secretario, do seu ajudante de ordens, 
do interprete da lingoa chineza, do inter-
prete da legação ingleza, e do conima rl-
dilnte da corveta ll. ./vr`to I, e(1117 sete dos 
seus oflìci'•es. Um portal-bandeira japonez 
levava o pavilhão portuguez, precedendo o 
plenipotenciario, e outro o jaque nacional. 
\' essa ordeal atravessaram mais de quatro 
milhas da capital do Japão, no nicio de 
um ,grande concurso de povo, que em to-
d(1 a parte se mostrava l'espeltoso o inci-

to curioso de ver os porluguezes ; relido o 
nlesino plenipotenciario recebido e tracta-
do pelos iinistros japonezes corri extreina 
civilidade. 

tsdaira Dzirohé, para entrarem com elle na 
alludida negociaeiïo. + 

No dia 17 do dito mez tiveram a pri-

Fixado o dia 'i de Agosto para a en-
trega da carta de EI-Rei nas mãos dos 
ininistr•os, por não ser possivel ao nosso 
plenipotenciario demorar-je para a depc- 
sitar nas do imperador, foi escoltada des-
de a legaçcìo inglezn, cri] procissão, a di-
ta carta de. Sua Magestade, por unia girar-
da de cincoenta praças da guarnição da 
corveta D. João I, com o pavilhão reál 
portuguez proximo do palanquim, em que 
o secretario do rnesino plenipotenciario le-
vava (• carta, seguindo-se em quanto ao 
mais o mesuro cerimonial da primeira vi-
sita do conselheiro lzidoro Francisco Gui-
rnarães aos ministros japonezes. 

Está pois levantado o anathema que 
ha mais de dous seculos pesava sobre o 
nome portuguez, pela exclusão dos nossos 
compatriotas de urna parte do mundo, on-
de haviam outr'ora exercido influencia, e 
merecido co.nsideraçào. 

(D. «le Lisboa) 

VAI Ri EU` A nUES& 
Gi,NEnosiilADE Di: FRUEMCO ir, REI D:1 PRUS-

sr,t. — l,è-se no Jornal do Xorte. — Uni oflicial 
reformado, que tinha servido honradaniente no 
posto (10 lenenle-coronel durante a guerra dós 
sele anhos, ia diariarneute ao pico para pedir 
ao rei uma pensão. 0 rei tinha-lhe (fito muitas 
vezes : — Tende paciencia : eu não posso ainda 
fazei' algni ia cansa em vosso favos'. — - 

0 ollicial não desistira, e em tildas as par-
les onde encontrasse o rei, reiterava sua petição. 

Frederico, cansado ele tanta iniperlinenria, 
prohibiti que o deixas5eìn entrar quando -elle Se 
apresentasse. Pouco (lepoisappareceu uma-satYra 
violenta contra o .0rei. 

Frederico, comia seu costume, promette' 
cincoenta luizes áquelle que denunciar o auctor. 

No dia seguinte, eis que o tenente-coronel 
se, apresentou no paço : iwwans-Ihe a entrada; 
elle resiste, e diz que lera alguma cousa d'ini-
portante a dizer a S. ':P•1. Annuncians-no, e elle 
entra. 

--Não vos disse eu áá,rTexrlama•Frederico 
vendo-o, que mio posso ainda fazer-vos algum 
cousa ? 

— T'.0 não vos peço corria alguma, respon-

deu o oflìcial. Mas -V. X11, pronlettcu cincoenta 
luizes a que.n descobrisse o aaelor (1a brochura 
que se publicou contra vós ; eu é que. sou o 
auctor. Puni o culpado; usai pague-se o dinheiro 
a alinha mulher, a fim de que elia possa dai"' 
uni bocado de pelo a seus infelizes filhos. 

— Que ' 0 diabo se confunda, diz o , rei, 
luirás para Spandau. 

— Sire, eu rire submetlo a [ tido que V. ll.. 
quizer ordenar de mini : irias os cincoenta luizes? 
— E►n Ilida hora vossa mulher os terá : es-

perae 11111 momento. } 

0 rei assenta-se a urna mesa, escreve uma 
carta, dá-a ao ollicial, e ( fiz : 

— Dareis esta carta ao general de Span-
dau, e vós 11,0 direis que eu lhe prohibo o abri-
la antes de jantar. 

Depois d'isto elle fez conduzir o ollicial a 
Spandau. 0 ollicial chega, apresenta a cai-Ia ao 
consnlandatlle, e da-lhe a ordem verbal do rei.— 
Janlae ; o pobre liomeni estava em Trances mor-
taes : a final abre a carta, e 1e.: 

— « 0 portador ('esta carta é nomeado coar--* 
« mandante da fortaleza de Spandau. Sua illu-
« Iher e filhos alli chegarão dentro _ em alguma., 
« horas c()"' 50 luizes. 0 ex-conimaudante d(• 
« Spandau marchará para Pofz(lam, onde achará 
« logar ►nelhor. » 

Que se fulge qual a sllrpreza d'esles dois 
Homens 

U.M suriLiino — NAo. -- Lêse Il(1 « c.vslle 

do mond(,go» C'oniu é geralmente ;sabido, 
quando lunoL f;overnava, Portugal em, 
rionic de itiapoleáo, este mandou grie•1he 
enviassem a Livona, onde estava, uma, 
deputw..,1w dos 11011 Ils ili:lis q(lllitiea(lõs 



0 ECOO 1)E 13ARICELLOS. 

elo pa iz ; e da suta entrevista com o im-

perador nos falla o dito escr•iptor, que 
esteve presente,` nos termos seguintes : 

IContinual. 

UOTlCIAS, DIVERSAS 
BOATO. — Dizia-se Pni Lisboa (1110• o 

Nuncio de S. Sinlidade, se retirava de Por-
tugãl espontaneamente, em vista da im-
pressão desabradavel que geralmpnte canzou 
o • conhecimento do' seu ollicio tio Cardeal 
Antonelli, que transerevt amos hoj(• no nos-
Wo jornal. 

OUTRO. Dizia-se tanibem que p(,lo 
mesmo motivo o stlr. viscoiixle da Ctirrvir•i 

pedira a démissão de, todos os cargos qu(, 
occupava junto (Ia pessoa (VEl.-Icei ; lias 
que S. Aiab(•sta0le ll1'a recuslira. 

PApsi, :,,Fm.A1)o. — A impr(,nsa t('rii l: -
vantado clamores contra a pessirlia quau-

dade do papel sellado. ele tal que não é pr(-
eiso que passe: muito tempo fiara que não 
possa lé,r-se o que nelle se aclia escripto. 

0 governo deve (lar quanto antes, pro-

videneia> parte que cesse esto abuso; Tar-
dias serão ellxs já para muitos e muito 
ilnportl)nteli documentos. 

Ni ão cesstirCnios pela nossa' parte dc. 
bradar que se préste a isto 11 devida attençt;o. 

'(gomo ssr.l o vosso axhncrro. — Debaixo 
Ia (I)ig,raphe, expuzeliios em um dos proximo; 
n.°, deste jornal, o estado ele abandono em que 
se achava a guarda elo regimento 6 ( leslicnda na 
ponte (li,, Celoiios, e os vexanieâ porque ali es-

lava passando, resu!tautes desáe abandono. 
U Bracarense (1110 havri h'anscriplo em ur,) 

de seus iii aquella local, voio no seu n.° 50, 
debaixo do titulo (te Hetificacdo declarar incaeli 
a messia local; e acerescenla sabei' que o liceo 
de flarcellos recebe ánformafoens cie al trena, que 
zc(ío simI)alh.isa muito cora o destacamento ala, 
e fiaz tado o que j)óde, liara que elle saia. 

U Bracarense foi mal informado. A locat 
geie fez objecto da Rerificacào foi dada depois 
de havidas por nós rnesnio Jnfoi'InaÇoeiis insus-
:peilas : e o que deo occasi•-w a to n1ar-111oà essas 
informaçoens, foi uma exposição escripta por lama 
alas authoridades da freguezia, pedindo que se a[-
tendesse a esse estada vergonhoso de que se 
linha dado já conhecimento a alguein, servi re-
sullado: 

0 Lcco faz violencia em irrogar censui,as 
,e -antes de as irrogar, indaga : e quando não choga 
a adquirir certesa (te gere são bem increcidas, 
anjo as faz. 

Elle concebe que alguem sobre quem recaia 
a responsabilidade do abandono que fez objecto 
fila censura, deseje e precise niemuo desculpar-se : 
finas não póde consentir que se desculpe (Ia ma-
cieira porque o faz o Bracarense. 

0 L'cco suslonla o que dissera lia local allti-
dida; e toma sobre si a responsabilidade d0 mos-
trar rue foi verdadeira (eia lo(là a sua extensão. 

babónios que se toniarão providene!as depois 
ele publicada a local, e em con,,equenc.ia della ; 
unas isso não faz com que a locol não s(•ja ver-
dadeira. 

Asseveramos que foi dada sem azedun)e, sem 
i'nstigação nem stiggestão; e antes com alguma 
tuagoa : porque temais em muila conta a classe 
militar, e por consideração a ella não fomos um 
pouco mais extensos na referida local ; e, porr es-
sa mesnil consideração deixamos de publicar ou-
tra que não faria mnitá honra á disciplinado des-
tacan)ento do mesmo ref'in)ento que proxima-
mente foi requisitado para a prisão dos filhos do 
barqueiro ele S. Ilum-ão. 

C13r:G,UÁ, — Ael)a-se na Capilal o Principe 
(fie Ilohonzollern, cunhado (te EL- BEI. 
Ila quem diga que se trata (to casá(norlo deste. 
Principecom a SerenissimaSr.' Infanta 1). Antoriii. 

H 0 T 1 C 1 A S ESTR.A 11GE1R.ÀS. 
Os jornaes cie iladrid oecupani-se todos da 

tentativa ('assassinato C01111  o duqu0 (te 'letuan, 
qne leve logar ás (i horas (ia tarde do ( lia 0: 
na ocasião en) que o general sabia elo con-

gresso. Pelo que se collige dos mesmos jor-
naes, o agressor era domerite, • e se chama M 
eto : dopois dos primeiros inlerrogatorios foi 
mandado observar por qnatro f'acnllativos. 
A tnaioria dos mesmos jornaes crb que todas 

ás fracções opposicionistasse colligararn para lios ] 
t.illsar o rni11isierio presidido pelo (111(1110 (lei 
'Tetuan, i 

A «. IIespaiia, » de Madrid, diz que cor-
rem rumores de que se vão crear 13 batalhões, 
(to mancebos escolhidos, na Catalunha, coro a 
dcnon)lnacão de Caçadores da Montinha. 

0 Monitor de Paris, publica urna circular', 
de Persignv, ao tomar posse do ininisterio elo 
Interior, dirigida aos prefeitos. N'ella explica a 
situação politíca aos chefes d'2i(Ilnillstra('lio nas 
províncias e os deveres que esta poliUca lhe. 
nnpoe. 1 

A lspoch i, de Madrid. — Dizem de Pari • z 
que o contra-aliiiirante, Mr. Labrousse, inspector. 
geral ela marinha de guerra a vapor, ha rece-
bido orclein de tornar as dispozicões necessarias 
para (que todos o3 vapores (te guerra da esqua-
dra fi'anceza se achem, se fbr necessario, provi 
pio, a entrar e.n campanha para o proxini,) mez 
ele  3arça. 
U Ajrantmiaeilo de, Verona déo a sua demis-

são erll con•(1quencla tl'uina contribuição de 60,000 
liras pedida pelo r;eneral Benedeel paia cons-
truir uni lhealro (le, Opera erA que a guarnição 
d'aquella praça se possa entreter e distrair-se na 
falta das festas do Cárnavel, què faram proltibidas 
pelo governo Austriaco eni seus dominios lia 
Italia. 

Continuam as desordens na Ilun ; ria. Em 
Vailzeu houve tuna coallisão entre a tropa e o 
povo, resultando feridos (' unia e outra parte. 

Segundo a gazela do P,ãnco de 13erliii, os 
huunaros estão eni intelligeucia com os romanos 
para a fundação (!' uni reino que s'eslenderá até 
ao Miar Negro. 

Dizem de Corfú, que, naquella capital se 
notão grandes preparativos militares de defesa. 

Tem-se substiluido o antigo arriamento com 
canhiies Ariustrong, e. se fortllicam solidamente 
as cosias . Eni ,MAa lambem se' augnienta a 
guarnição e se executai!! obras importantes, cuja 
coincitìencia serve (' objecto a muitos conieala-
rios. Trabalhos analogos se fazem em diversos 
pontos das ilhas Jonicas. 

Em 2 dó . corrente se esperava em Pariz, 
de regresso (ta Suissa, o princip0 Napol(1ão. 
Aece(liiava-se chie dentro (1'alguns ( ias torna-
ria a sahir com o fiiii de visitar as costa,; da 
Hespanha e ele Portugal. 

NAPOLES .S. -- Ita chig,ado a e.;ta capital 
o Cardeal Arcebispo. Tem havido n)anifeslaçõeF 
ciu (jue uns teu, grilado i viva o Papa x e otilros 
a viva Garibaldi n. 

1n1en1ou-se um rnotlm cora o objecto de in-
cendiar o palacio. 0 tumulto durou desoilo horas. 
0 .Arcebispo apresentou-se na varanda com a 
bandeira tricolor na 111;!0. 
Tem esiallado motins (1111 Cascria e era Aversa-
que tem sido reprimidos, haveu(l)-se feito nu-
rllerosas prizões. 

41'il•i1••'1►'lJJ• 
osh Joaquirra Alves de Mattos E; 
outros, ela frc; ; ur;zia ele villa 

Cova, arreina Lati tes dos bens, de, 
raiz que l'oraitr dê Joio. José do 
Abniaral, penhorados lia c.xecii(Aaio 
elite a 011(1, e depois a seu filtro 
jT.Q;lrito José do Amaral. e inti— 

llier e irmãos e clinhados -- dia 
mesma!, laloverain os inipuberes 
herdeiros elo P.e Jos, Joagttinr 
do Aíiia1'al — tan11)eir. dal mesinaa 

—fazei.: citar por editos de '•O 
alias a todos os credores dos rues-
111os executa dos chie sc julgarelil 
coro dircito aos referidos bc lis, 
ou aro seu producto que se, nelits 

consignado (1111 deposito ala inl— 
portatrcia ele JIS — 1:09 9  770 — 
parti que o Vcnhão de, duzir a 
este juizo e cartorioi do Escrivão 
Cruú, durante o dito priazo, cora 
a pema de lançamento e de se jul-- 
•a.tr'e111 os bens livres a enes 
reralatantes. , (47) 

ALVICARA, So 

Josi Luiz Junior, da fr'cgliezia 
de S. maio dp 41,arvalhal, deste 

Concelho de Bareellos, faz ptlbli- 
co que ao sallrir, da feira. ele Viela 
Nova de Famalicão rio ceia 12 do r 
corrente pelas 4 horas dal tarcl(• 
pouco ruais ou inetlos, detl í»(,11-
[(-1 de hunla sagiainha do estót►1.:. 
chie trazia tio bolso do colete onda 
cost.ainava ti-azei' o dinheiro. e na-
quelle - dia trazia onze soberanos. 

Couro na ocasião se, desse puni 
pequc;rlo barulho,que coinhido ná(t 
era. cotar o arrraufa(,iarite, ignora so 
foi l)ci-didaa a saqui,nha, ou se foi' 
furtaclat, posto que o niesrno at. 
litinclante não se clivolveo rio ba-
rulho. 

Faz o 1presente, annntieio coin, 
o flua de obter a este respeito c-. 
clarecinientos, pelos quacs dará 
alva aras. (40) 

Ci 8 k • •• •• •J••. 
PREMIO GIIAINDE 

S1 9 

,g:: 

Affiançados filo Governo Civil der 
Porto, ria conforlraidade do édi-
tal de 28 de Jirralio de 1860. 

Teem ;i venda nas suas casas ele Cambio, 
rua das Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja da lIi-
sericordia, e'defronte (Ia Companhia dos Vinhos 
n.'. 011, bilhetes inteiros, a 6$600, nicios ditos, 
a 3100, quartos, a 1700,  e cautelas ele 1500 reis 
e 2.50. cuja eztraccão lená logar no dia 22 dm, 
Dezembro. 

Satisfazem todas o quaesquer enconimendas• 
que 111 es sejam foitas das provindas, com toda 
a pontualidade, vindo acon)panhadas do respe-
ctivo importo. 

t'`• Os ►nesmos renderam na ultima loteria 
parle dos seguintes prenilos eni nicios bilhetes 
quartos, e caulclas (te 500 e 2H réis. 

11 (.)28  3000000 1982 100000 
1000006811  100,0110 °?(i(i0  1000000 

/h91 1100,000 
(C} 

G.iilla?l.1.US. — I'}'pograpbi i do José Alves 
vallongo e Sousa.— R11a Direita n.° 23. 


